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Quinhentismo 
 
1. (ENEM) 

 

(ECKHOUT, A. “Índio Tapuia” (1610-1666)  

“A feição deles é serem pardos, maneira d’avermelhados, de bons rostos e bons narizes, bem 
Feitos. Andam nus, sem nenhuma cobertura, nem estimam nenhuma cousa cobrir, nem mostrar 
suas vergonhas. E estão acerca disso com tanta inocência como têm em mostrar o rosto.” 

(CAMINHA, P. V. A carta. www.dominiopublico.gov.br.) 
 
Ao se estabelecer uma relação entre a obra de Eckhout e o trecho do texto de Caminha, conclui-
se que: 

a) ambos se identificam pelas características estéticas marcantes, como tristeza e melancolia, 
do movimento romântico das artes plásticas.   

b) o artista, na pintura, foi fiel ao seu objeto, representando-o de maneira realista, ao passo 
que o texto é apenas fantasioso.   

c) a pintura e o texto têm uma característica em comum, que é representar o habitante das 
terras que sofreriam processo colonizador.   

d) o texto e a pintura são baseados no contraste entre a cultura europeia e a cultura indígena.   
e) há forte direcionamento religioso no texto e na pintura, uma vez que o índio representado é 

objeto da catequização jesuítica. 
 

 

2. (ENEM) 
 
TEXTO 1 
José de Anchieta fazia parte da Companhia de Jesus, veio ao Brasil aos 19 anos para catequizar 
a população das primeiras cidades brasileiras e, como instrumento de trabalho, escreveu 
manuais, poemas e peças teatrais. 
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TEXTO 2 
Todo o Brasil é um jardim em frescura e bosque e não se vê em todo ano árvore nem erva seca. 
Os arvoredos se vão às nuvens de admirável altura e grossura e variedade de espécies. Muitos 
dão bons frutos e o que lhes dá graça é que há neles muitos passarinhos de grande formosura e 
variedades e em seu canto não dão vantagem aos rouxinóis, pintassilgos, colorinos e canários de 
Portugal e fazem uma harmonia quando um homem vai por este caminho, que é para louvar o 
Senhor, e os bosques são tão frescos que os lindos e artificiais de Portugal ficam muito abaixo. 

(ANCHIETA, José de. Cartas, informações, fragmentos históricos e sermões do Padre 
Joseph de Anchieta. Rio de Janeiro: S.J., 1933, 430-31 p.) 

 
A leitura dos textos revela a preocupação de Anchieta com a exaltação da religiosidade. No texto 
2, o autor exalta, ainda, a beleza natural do Brasil por meio: 

a) Do emprego de primeira pessoa para narrar a história de pássaros e bosques brasileiros, 
comparando-os aos de Portugal. 

b) Da adoção de procedimentos típicos do discurso argumentativo para defender a beleza dos 
pássaros e bosques de Portugal. 

c) Da descrição de elementos que valorizam o aspecto natural dos bosques brasileiros, a 
diversidade e a beleza dos pássaros do Brasil. 

d) Do uso de indicações cênicas do gênero dramático para colocar em evidência a frescura 
dos bosques brasileiros e a beleza dos rouxinóis. 

e) Do uso tanto de características da narração quanto do discurso argumentativo para 
convencer o leitor da superioridade de Portugal em relação ao Brasil. 

 
 
3. (Mackenzie)  
Quando morre algum dos seus põem-lhe sobre a sepultura pratos, cheios de viandas, e uma rede 
(...) mui bem lavada. Isto, porque creem, segundo dizem, que depois que morrem tornam a comer 
e descansar sobre a sepultura. Deitam-nos em covas redondas, e, se são principais, fazem-lhes 
uma choça de palma. Não têm conhecimento de glória nem inferno, somente dizem que depois de 
morrer vão descansar a um bom lugar. (...) Qualquer cristão, que entre em suas casas, dão-lhe a 
comer do que têm, e uma rede lavada em que durma. São castas as mulheres a seus maridos. 

(Padre Manuel da Nóbrega) 
 
O texto, escrito no Brasil colonial: 

a) Pertence a um conjunto de documentos da tradição histórico literária brasileira, cujo 
objetivo principal era apresentar à metrópole as características da colônia recém 
descoberta. 

b) Já antecipa, pelo tom grandiloquente de sua linguagem, a concepção idealizadora que os 
românticos brasileiros tiveram do indígena. 

c) É exemplo de produção tipicamente literária, em que o imaginário renascentista transfigura 
os dados de uma realidade objetiva. 

d) É exemplo característico do estilo árcade, na medida em que valoriza poeticamente o “bom 
selvagem”, motivo recorrente na literatura brasileira do século XVIII. 

e) Insere-se num gênero literário específico, introduzido nas terras americanas por padres 
jesuítas com o objetivo de catequizar os indígenas brasileiros. 
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4. (ITA- Adaptada) 
A terra 
Esta terra, Senhor, me parece que, da ponta que mais contra o sul vimos até outra ponta que 
contra o norte vem, de que nós deste ponto temos vista, será tamanha que haverá nela bem vinte 
ou vinte e cinco léguas por costa. Tem, ao longo do mar, em algumas partes, grandes barreiras, 
algumas vermelhas, outras brancas; e a terra por cima toda chã e muito cheia de grandes 
arvoredos. De ponta a ponta é tudo praia redonda, muito chã e muito formosa. […] Nelas até 
agora não pudemos saber que haja ouro, nem prata, nem coisa alguma de metal ou ferro; nem 
lho vimos. Porém a terra em si é de muito bons ares, assim frios e temperados como os de Entre-
Douro e Minho. […] Águas são muitas; infindas. E em tal maneira é graciosa que, querendo-a 
aproveitar, dar-se-a nela tudo, por bem das águas que tem. 

(CAMINHA, Pero Vaz de. A Carta de Pero Vaz de Caminha. Rio de Janeiro: Livros de Portugal, 
1943, p. 204.) 

Carta de Pero Vaz 
A terra é mui graciosa, 
Tão fértil eu nunca vi. 
A gente vai passear, 
No chão espeta um caniço, 
No dia seguinte nasce 
Bengala de castão de oiro. 
Tem goiabas, melancias, 
Banana que nem chuchu. 
Quanto aos bichos, tem-nos muitos, 
De plumagens mui vistosas. 
Tem macaco até demais. 
Diamantes tem à vontade, 
Esmeralda é para os trouxas. 
Reforçai, Senhor, a arca, 
Cruzados não faltarão, 
Vossa perna encanareis, 
Salvo o devido respeito. 
Ficarei muito saudoso 
Se for embora daqui. 

(MENDES, Murilo. História do Brasil. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1991, p. 13.) 
 

Os dois textos anteriores, representantes de dois períodos literários distantes, revelam duas 
perspectivas diferentes. Indique: 

a) A diferença entre o texto original e o segundo, em função da descrição da terra e apresente 
trechos que reforcem essa oposição entre os textos. 

b) O período literário a que corresponde o Texto I. 
 
 
5. (MACKENZIE) Assinale a alternativa INCORRETA: 

a) Na obra de José de Anchieta, encontram-se poesias seguindo a tradição medieval e textos 
para teatro com clara intenção catequista. 

b) A literatura informativa do Quinhentismo brasileiro empenha-se em fazer um levantamento 
da terra, daí ser predominantemente descritiva. 
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c) A literatura seiscentista reflete um dualismo: o ser humano dividido entre a matéria e o 

espírito, o pecado e o perdão. 
d) O Barroco apresenta estados de alma expressos através de antíteses, Paradoxos, 

interrogações. 
e) O Conceptismo caracteriza-se pela linguagem rebuscada, culta, extravagante, enquanto o 

Cultismo é marcado pelo jogo de ideias, seguindo um raciocínio lógico, racionalista. 
 

 


